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Resumo – Relato de Experiência
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A experiência foi realizada como atividade da disciplina de Psicologia Comunitária do 5° período do curso de Psicologia do Centro Universitário FIPMoc para consolidação do aprendizado.
Problema norteador e objetivos
Considerando a necessidade de estudar e compreender de forma contextualizada o trabalho do profissional psicólogo em diferentes áreas de atuação durante a graduação, a investigação teve o objetivo de conhecer o fazer da psicologia comunitária em Montes Claros.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Para a experiência, realizou-se uma entrevista semi-estruturada com uma psicóloga que trabalha em uma unidade de acolhimento de mulheres que foram vítimas de violência doméstica na região do norte de Minas Gerais sobre seu trabalho no âmbito da psicologia comunitária.
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamentou-se pela perspectiva de Martín-Baró (1997) a respeito do QueFazer da Psicologia, o qual deve ser a promoção de consciência crítica por meio de desalienação de indivíduos sobre determinados aspectos estigmatizados dos grupos identitários dos quais fazem parte, para que tenham meios de transformar as condições opressivas do seu contexto.
Resultados da prática
Assim, os resultados obtidos demonstram que a prática da psicóloga entrevistada se dá por meio do acolhimento, acompanhamento e orientação de mulheres vítimas de violência doméstica com o objetivo de ampliar a consciência das usuárias do serviço quanto a sua realidade para que elas possam buscar outros recursos para viver. O trabalho é realizado em conjunto com profissionais da Assistência Social, de modo que a unidade de acolhimento oferece para essas mulheres e seus filhos menores de 18 anos suporte técnico, alimentação e moradia. É importante frisar que a autonomia dessas mulheres é respeitada em todo processo, de modo que muitas iniciam novos caminhos, mas outras acabam abandonando o lugar e retomando o ciclo de violência.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o Grupo de Trabalho do COPED
Com isso, a experiência em questão tem relevância social, uma vez que rompe com a representação social do fazer da Psicologia como aquele que trata somente psicopatologias ao evidenciar o compromisso social da profissão na prática em um contexto norte-mineiro diante de situações de sofrimento ético-político.
Considerações finais
Por fim, a prática desenvolvida na casa de acolhimento para mulheres mostrou que a psicologia comunitária pode contribuir para o atendimento de mulheres vítimas de violência doméstica, por meio da busca por novas vias de vida e manejo da subjetividade, sendo significativo apontar que uma limitação do estudo foi a impossibilidade de visitar o local de atuação da psicóloga devido à natureza sigilosa da instituição, o que pode ter dificultado a obtenção de informações mais detalhadas, restringindo-se às mais relevantes.
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